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DIA DO PRÉMIO NOBEL 
COMEMORADO NA ESCOLA 


Também a nossa Escola assinalou o 
dia do Prémio Nobel, com várias 
actividades promovidas pelo Grupo de 
Português, no dia 10 de Dezembro. 
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ONDE ESTÃO AS NOSSAS 
"PIONEIRAS" DO 12º ANO 


Como complemento ao último número 
no nosso Jornal, em que fizemos a 


apresentação da primeira turma do 12º 
ano a concluir estudos na Escola, 
vimos agora dar conta das suas 
colocações no Ensino Superior, no 
presente ano lectivo. 
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CAMPANHA DE NATAL 
PROMOVIDA NA ESCOLA 


Mais uma vez, o Grupo de Educação 
Moral e Religiosa Católica promoveu 
uma campanha de angariação de bens 
alimentares e roupas, para os alunos 
mais carenciados. 
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COMEMORAÇÃO DO 5. 
MARTINHO 


Indisciplina ” será OU não este um Como vem sendo hábito, o dia de S. 
problema, ceder vez mais, dos nossos Martinho foi comemorado na Escola, 


com várias actividades. Aproveitou-se 
dias e das nossas Escolas? também a data para assinalar a 


"abertura solene" da Area-Escola. 


E será este um problema com resolução pág. 3 


á vista?... 
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TÃO PERTO, TÃO FÁCIL, TÃO BARATO. | R. PROF. EGAS MONIZ, 100, AP. 22 - AVANCA - TEL/FAX: 034 / 44304 - 40585 


4 disciplina já não é o que 
era... No meu tempo é que 
era... Hoje, ninguém faz 
nada... 
nenhuma... Os alunos fazem o 
que querem e nada lhes 
acontece..: Não há respeito 
por ninguém... No meu tempo, 
ai de nós se fizéssemos o que 
os alunos fazem “hoje, 
éramos severamente 
castigados... 
está a precisar é: de uma 
disciplina militar (mas até o) 
serviço militar obrigatório 
está a acabar), uma mão 
férrea para pôr tudo na 
ordem, de uma vez-por todas. 
Deve-se separar.o trigo do 
joio, para que os que querem 
trabalhar possam fazê-lo. É 
uma vergonha o que se passa 


escola. Só-nesta escola, é que 
há alunos indisciplinados. É 
preciso haver mais disciplina. 

Quem assim desabafa está 
preocupado com, a indisciplina 
nas escolas, É uma réalidade 
actual, mas não tão linear e de 
fácil resolução como possa 


disciplinar comportamentos e 


dos professores, os directores de 
turma, os conselhos de turma e 
a Comissão Executiva 
Instaladora, dentro dos limites da 
« | lei, quando são desrespeitadas as 
regras estabelecidas no 
regulamento interno da escola e 
ultrapassa o bom nome e o 
desrespeito dos princípios 
fundamentais dos cidadãos. 


o máximo de dez horas diárias, 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
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EDITORIAL 


Não há educação. | 
'* exigente não dá oportunidade. 


o que tudo isto 
fazer milagres, mas tem de sa- 


ninguém deve pensar, nos tem- 


com os “alunos, na nossa . pe 
comportados, aqueles que 


uma empresa, 


parecer. A parte que cabe à. 
escola, no dever de educar e- não é fazer peças em série, em 
“que no fim saem alunos todos 


atitudes, tem-no feito, através 
- professores e da escola é formar 


passado, com "o quero, posso e 


medidas educativas discipinares 
-aponta mais para actividades de 
integração na comunidade 


Mas o aluno passa na éscola -. 


em determinadas dias. As. 
outras doze são passadas são ' 
passadas fora da Escola, sob a | 
responsabilidade da família: 


“interrupção, pela suspensão da 
"frequência da escola. 


OP INIÃ O 
NOTAS SOLTAS 


Esta tem um papel fundamen- 
tal na educação dos filhos, mas 
nem sempre os controla como 
devia, porque a vida agitada e 


para estar com eles, como 


precisam. Por isso, quando | 
entram no portão da escola 


levam consigo as vivências que 
têm em família e do meio em 
que vivem, que tanto podem ser 
boas ou más. A escola não pode ' 


ber lidar com a indisciplina dos 
alunos na escola. Estamos a | 
viver num tempo em que a 
escola 'é essencialmente 
integradora, socializante e 


pos que correm, porque de facto 
são outros, numá escola de 
exclusão, de selecção, de 
marginalização, só para os bem 


querem estudar, ao contrário de 
que pode 
escolher os melhores para si e 


prescindir dos que por isto ou | 


por aquilo não lhes interessam, 
os despedem. A escola não 
pode despedir ninguém. Tem o 
dever de educar, mas educar 


iguais, assim uma espécie de 
"colones". A atitude dos 
para a cidadania, não como no 
mando". Terá que ser uma 
construção em diálogo, em 
responsabilidade e em: 


compromisso na vida da escola. 
Mesmo a nova lei sobre as 


educativa do “que na 


José Augusto Silva 
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INDI 


JPLINA NAS 


COLAS: 


CAUSA OU EFEITO 


"Os professores precisam 


criar modos de comunicação 


com os pais que permitam 


trabalhar em conjunto” 


Esta citação 


Então, não é que “os 
professores passam a vida a dizer 
que é muito difícil, senão 
impossível, lidar com este ou 
aquele aluno, agravando-se a 
situação quando os pais do aluno, 


- mil vezes chamados a ir à escola, 
- não se põem é ainda a defender 


o filho e desancar no professor? 


Então, não é verdade que em: 


reuniões de certas turmas mais: .: 
e darem conta dos aspectos | 


positivos dos seus filhos? Ou, no 
mínimo, “contrabalançar os. 


problemáticas, para tentar pôr 


cobro à indisciplina e mesmo a: 
desacatos, se assiste a pais . 
“dizerem que não controlam os:. 
filhos, eles filhos é quem-, 


sobre q rumo a dar à educação 
do filho? 


Então, não é verdade que os'- 
" professores escrevem perma- 


nentemente na Caderneta Esco- 


lar, que é suposto os filhos 
“mostrarem pelo menos uma vez ' 
- por mês, todas as anomalias, 
diabruras, faltas ou omissões. 
' cometidas na Escola? 


Então, não é verdade que os 


Directores de Turma têm uma 
hora para receber os par na 
a Escola? : 

Então, não é verdade que as' 


Associações de Pais o mais que 
fazem é buscar estratégias para 
trazer os pais à Escola? 

Pois é, é tudo verdade, mas a 
avaliar pelo autor da frase acima 
transcrita e, sobretudo pela sua 
credibilidade, há 
algo que falta 


se consiga o "tal 
trab à. lh o 
conjun 


o Dr. Daniel 
Sampaio, com a 
sua autoridade, 


didade de 
reflexão, a 
clamar que é 
“necessário criar 
códigos de 


- Alunos: 


Sara (10ºA), Joana, uia, 
Susana, Karina e Emiliana (9º B), 


« Alunos do 9º D, Nanci e Catarina 
(8º D), Alunos do 8º D, Domingos .. 
“47º C), Jerusa, Fátima, António 


Valente, Sandra, Fábio, Liliana, 


“Ana Isabel e Dulce Vieira (7º A), 


Marco -Valente (5º D). 


parece: 
desajustada | quer para os. 
- professores quer para os pais. 


- fazer para que 


saber e profun- 


comunicação com os pais, 
partindo do princípio que estes 
não existem ou, se existem, são 
curtos e poúco eficazes? . 


- De facto, apesar do muito que 
já se fez na ligação escola/pais, 


o dia-a-dia mostra que muito 
ainda há que fazer. 

A indisciplina é, neste 
contexto, mote para-a discussão 


professores. Não parece é ser o 

melhor tema para se trazer os 

pais à escola. 
De facto, a melhor sensi- 


“bilização para os pais virem à. 


escola não será para explorarem 


négátivos com os positivos? 


' Quantas vezes na Caderneta . 
- mandam, ou que a mãe ou o pai . Escolar, ão lado da falta que 6 
até se importam, o problema é o. 


pai e a mãe que não se entendem 


"menino e a menina deram, da 


traquinice que, fizeram, dos 


“deveres que não fizeram, da. 
“indisciplina que: protagonizaram, 
vai q lado positivo da criança, as. 


potencialidades detectadas, etc.; 
eteo 

Por outro lado, e no: que à 
acção das Associações de Pais 
respeita, porque é que não se sai 
da Escola e se busca no meio a 
forma de se chegar às famílias 
mais problemáticas, não lhes 
dando peixe, mas ensinando-os a 
pescar?! a 

Porque não se responsa- 
bilizam mais os .pais pelos 
problemas que'os seus filhos 


- criam aos filhos dos outros? . : 


Pois é! A coisa é complicada. 
Mas, na verdade, o que é fácil 
na vida? 


Tem que haver novas 


estratégias de intervenção que 
passe pelo aproximar de 
professores, pais e alunos, tem 


que se aproyeitar o que de 


positivo existe nas nossas 
crianças e nas suas famílias para 


- se procurar corrigir o negativo. 
Que levará ã p 8 a 


Tudo isto, tendo presente que 
sempre haverá indisciplina e 
indisciplinados. O que interessa 
é aprofundar as causas para 


- evitar os efeitos. 


Luis Dias 
(Presidente da Associação de Pais) 
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EN TRE VISTA | 


Continuição da pág; 8 


menos adequados por certos 
alunos, mas que são próprios da: 
adolescência, o sentido de na 

de amizade, etc.... . 

O EGAS - Finalmente, que 
gostarias de dizer aos pais dos 
nossos alunos, como reforço 
do lema do-nosso Projecto 
Educativo - ("Ser cidadão 
também se aprende")? Também 
achas que todos os alunos 


" merecem que se aposte neles? 
“do tal problema da ligação dos 
pais à escola e parece ser uma | 
“das maiores preocupações dos 


R: Segundo C. Rogers, 
"civismo é a arte de viver em 
comunidade". 

Aos pais, começaria por dizer 


“que a Educação Cívica deve 


preparar a criança/jovem para a 


convivência democrática, com 


toda a série de valores que esta 


“contém: respeito pela pessoa, 


acatamento e consideração pelas 


“ opiniões. plurais, liberdade de 
circulação de ideias, cooperação 


e diálogo. nma solução de 
problemas comuns, etc.. É um 
projecto que começa em criança, 
acompanha-nos toda a vida e no 
qual a família: tem um papel 
preponderante no seu êxito. É nas 


pequenas aprendizagens de 
-Tegtas como cumprimentar, 


despedir-se, esperar pela sua.vez, 
ceder o seu lugar no autocarro. a 
uma pessoa idosa, cuidar da sua 
higiene pessoal, cumprir as suas 
obrigações, respeito pelo 
próximo, etc., que a criança/ 
jovem. vai crescendo e se vai 
tornando num verdadeiro 
cidadão. O ambiente familiar 
onde a criança/jovem vive tem 
uma importância fundamental na 
formação da sua personalidade, 
na medida em que, de uma forma 
consciente, ela aprende o que é . 


permitido. ou proibido, assim 


como os comportamentos apre- | 
ciados ou reprovados. 
Como toda a gente é pessoa 


e como o civismo é uma forma 
- de comportamento social, penso 


que se deve apostar em todos os 
alunos, de forma a dotá-los de 
- conhecimentos, 
comportamentos, hábitos e 
atitudes, que façam deles . 
cidadãos úteis à comunidade em. 
que se encontram inseridos, 
através de uma participação 
activa capaz de defender os seus 
direitos e de cumprir os seus 
deveres. 


Silvina Almeida 
- e Anabela Novo 
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INFORMAÇÃO 


O DIA DO NOBEL SERÁ O DIA 
DA LÍNGUA PORTUGUESA 


No dia 10 de Dezembro, a nossa Escola 
comemorou a atribuição do único Prémio 
Nobel da Literatura alguma vez atribuído a um 
escritor da Língua Portuguesa. 

Num trabalho conjunto de Professores e 
Alunos promovido pelo grupo de Português, 
José Saramago foi, então, homenageado pela 
nossa Escola. 

Assim, após um trabalho de investigação 
acerca do perfil bibliográfico do autor, 
procedeu-se à redacção de textos de géneros 
distintos sobre o mesmo e à sua posterior 
exposição numa vitrine do Polivalente. 
Recolheram-se, ainda, artigos de jornais e 
revistas acerca de Saramago e das suas obras, 
organizando-se um dossier a constar da 
biblioteca da nossa Escola. Além disso, 
promoveu-se o visionamento de um 
documentário sobre o autor, ao que se seguiu 
uma pequena discussão do seu conteúdo. 

No final das actividades promovidas, 
todos ficámos mais enriquecidos e 
continuámos profundamente orgulhosos. 

Parabéns, Saramago!!! 


VISITA DE ESTUDO À 
FUNDAÇÃO ENG" ANTÓNIO DE 
ALMEIDA 


No passado dia 27 de Outubro, a turma do 
10º ano participou numa visita de estudo à 
Fundação Engenheiro António de Almeida, 
no Porto, promovida pelo núcleo de estágio 
de Português-Latim. Foi, portanto, uma 
iniciativa organizada no âmbito da disciplina 
de Latim e com os objectivos de motivar os 
alunos para o estudo da Lingua Latina e de 
contactar com a cultura/civilização Greco- 
Latinas. 

Os alunos puderam apreciar, entre outras 
coisas, uma colecção de numismática, 
composta de moedas de ouro de origem grega, 
romana, bizantina, francesa e portuguesa. 

Estes alunos deslocaram-se em transporte 
facultado pela Câmara Municipal e foram 
acompanhados pelas professoras estagiárias 
Flora Salgueiro, Helena Perdigão e Lídia 
Santos. 

No final, todos os participantes 
consideraram que a viagem havia sido 
extremamente interessante e proveitosa para 
o aprofundamento quer da sua cultura geral, 
quer dos seus conhecimentos relativos aos 
conteúdos da disciplina em causa. 


BOAS FESTAS 


A todos os elementos da 
comunidade educativa - professores, 
alunos, funcionários, encarregados 
de educação e população em geral - 
desejamos um Bom e Feliz Natal 


É na Rua Dr. Egas Moniz [Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 884826, que se situa a 


Confeitaria e P astelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 


« Pão doce «Tradicional» 


« Bolos para Casamentos, Baptizados 
* Pão Quente a toda a hora 
* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


« Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


ENTRE NÓS 


A ESCOLA EM FESTA NO DIA DE S. MARTINHO 
"ABERTURA SOLENE" DA ÁREA-ESCOLA 


Por volta das nove horas da manhã do dia 11 de Novembro, alunos e professores dirigiram- 
se para o Pvilhão Gimnodesportivo; aí, com a orientação dos professores de Educação Física, 
diversos alunos participaram com entusiasmo em jogos tradicionais. 

A boa disposição e o salutar convívio marcaram presença e, como não podia deixar de ser 
no dia de S. Martinho, castanhas assadas e sumos foram distribuídos a todos os alunos, assim 
como um pequeno desdobrável com alguns dados sobre a figura comemorada. 

Alunos ligados ao projecto PROSEPE participaram também nestas actividades, salientando- 
se a realização de uma viva fogueira simbólica, à volta da qual os alunos que quiseram estiveram 
reunidos. 

Neste dia, as turmas divulgaram à comunidade escolar os sub-temas da Área-Escola. Cada 
castanha de cartolina, com o registo do respectivo sub-tema, foi afixado no polivalente da 
Escola. 

Porque a comunidade envolvente tem o direito de tomar conhecimento destas realidades, 
não poderíamos deixar o nosso Jornal em silêncio sobre este assunto. Assim, os sub-temas da 
Área-Escola deste ano lectivo de 1998/99, escolhidos com base no tema geral "Ser Cidadão 
Também se Aprende”, são os seguintes: 

SºA -4,B,C da Escola 

5ºB - Saber amar os animais 

5ºC - Os Santos Populares 

SºD - Saber falar para poder "Crescer" 

SºE - Os Santos Populares 

6ºA - O futuro nas nossas mãos 

6ºB - Desporto e jogos tradicionais 

6ºC - Os Santos Populares 

6ºD - O futuro nas nossas mãos 

TºA - Sendo melhor cidadão, a Natureza 

vai mudar 

7ºB - Ser cidadão em qualquer profissão 

7ºC - Regras de futebol, regras de vida 

7ºD - Cidadania no futebol 

TE - À violência no desporto 

8ºA - À responsabilidade do cidadão 

perante a Natureza 

8ºB - 4 moda no futuro 

8ºC - Planeta azul para sempre 

8ºD - Vamos conhecer melhor outra região 

8ºE - Futebol 

9ºA - O Professor Doutor Egas Moniz 

também era cidadão 

9ºB - Interculturas 

9ºC - A comunicar também se aprende 

9ºD - Comunicação em Portugal 

10ºA - Moda em Contexto II 

NIºA - Moda em Contexto II 

IZ2ºA - Moda em Contexto 1 


É de salientar ainda uma interessante exposição sobre as tradições ligadas às comemorações 
do S. Martinho, que esteve à disposição de todos, no polivalente, durante uma semana. A 
iniciativa e a organização desta exposição esteve a cargo do grupo disciplinar de Educação 
Visual e Tecnológica do.2º Ciclo. 


ONDE ESTÃO AS NOSSAS "PIONEIRAS"? 


Das primeiras alunas do 12º ano da nossa Escola, vimos dar notícia. 

A Escola cumpriu a sua missão e disso estamos orgulhosos. 

Actualmente, sete alunas iniciaram este ano o seu curso superior. Assim, foram colocadas 
na Universidade de Aveiro a Carla Valente (curso Ensino de Português e Inglês), a Catarina 
Diogo (curso Ensino de Português e Francês), a Mariana Oliveira (curso Ensino de Português 
e Francês) e a Vera Fonseca (curso Ensino de Português, Latim e Grego). Em Educação de 
Infância, encontram-se a Cláudia Couto e a Graça Ferreira, na Universidade de Aveiro e no 
Instituto Politécnico de Leiria, respectivamente. 

A todas as alunas, a Escola E.B. 2,3/S Professor Doutor Egas Moniz deseja um próspero 
futuro e uma carreira académica e profissional com muito sucesso. 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


LA MIRANDEZA 
Joaquim de Pinho Valente 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 884205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 + AVANCA + 3860 Estarreja 


O 6ºB NO LAR DE IDOSOS 
NO DIA DE S. MARTINHO 


Em colaboração com a Direcção do Lar 
de Idosos de Avanca, o 6º B deu início a uma 
das actividades específicas da Área-Escola, na 
própria tarde do dia da apresentação dos seus 
sub-temas. 


Por volta das 14h00 do dia 11 de 
Novembro, os alunos acompanhados pelas 
professoras Idalina Vieira, de Educação Moral 
e Religiosa Católica, e Estela Almeida, de 
Educação Física, onde um grupo de pessoas 
esperavam aqueles que, com alegria, queriam 
enriquecer-se com o convívio que estes 
encontros, naturalmente, a todos proporciona. 

Na sequência dos jogos tradicionais que 
decorreram ao longo da manhã desse mesmo 
dia na Escola e tendo em conta o sub-tema da 
Área-Escola desta turma -"Desportos e Jogos 
Tradicionais" -, foram realizados três jogos 
tradicionais, tendo um deles contado com a 
participação, bastante activa e divertida, de 
diversas pessoas de idade mais avançada. 

A música não faltou: o Sr. Fernando 
Cardoso, funcionário nesta Escola, aceitou 
com gosto o convite e tocou acordeão, tendo 
sido muitos aqueles que cantaram e dançaram. 

No final, até um lanche, recheado de 
saborosos doces, nos foi oferecido. 

Realizou-se assim, uma partilha de 
experiências bastante rica no âmbito da 
música, dos jogos tradicionais e dos valores. 

A todas as pessoas que vivem e trabalham 
no Lar e constituem uma família, os nossos 
sinceros agradecimentos. 


NÚCLEOS DE ESTÁGIO 


Tal como nos dois últimos anos, os grupos 
de Português e de Matemática do 3º ciclo da 
nossa Escola acolheram dois núcleos de 
estágio da Universidade de Aveiro. Os núcleos 
de Português-Latim e de Matemática são 
compostos por quatro e três professras 
estagiárias, respectivamente. Sendo o ano de 
prática pedagógica um marco de indiscutível 
importância na carreira docente, a Escola 
deseja as melhores felicidades a estas novas 
colegas. 


O EGAS - 
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ENTRE NÓS 


PARTILHAR É AMAR 


A Campanha de Natal, inserida no Projecto "Saber ser com os outros 
e pelos outros", foi novamente promovida pelo grupo de Educação Moral 
e Religiosa Católica. 

Neste Natal de 1998, os alunos com maiores problemas financeiros 
receberão um gesto de fraternidade, traduzido em roupas e alimentos. 
Contamos com a habitual solidariedade de todos. 

Na realidade, tal como alguns alunos dos diversos anos lectivos 
afirmaram: 

- "Saber ser com os outros e pelos 
outros é saber partilhar!" 

- "Partilhar é um dever"; 

- "Partilhar é amar" 

- "Amar é respeitar o outro profun- 
damente e ajudá-lo a ser mais 
feliz". 


OS ALUNOS DO 
10º ANO E AS 
RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 
NA ESCOLA 


Um grande painel está a ser 
realizado pelos alunos do 10º ano : 
matriculados na disciplina de EMRC., Trata-se de mais uma das actividades 
inseridas no Projecto "Saber ser com os outros e pelos outros” e tem 
como finalidade a sensibilização dos alunos para a manutenção de boas 
relações interpessoais na Escola. 

O trabalho ainda está a ser elaborado, mas a mensagem-chave foi 
escolhida por estes alunos a partir das sugestões dadas pelos colegas dos 
diferentes anos de escolaridade. 

Após a finalização do trabalho, o painel será colocado em local visível 
da Escola e pretende ser um permanente apelo a todos, a fim de promover o 


valor da autêntica amizade e respeito. 


ABERTURA DO ANO LECTIVO 


Nos dias 17 e 18 
de Setembro de 1998, 
a nossa Escola abriu 
mais uma vez os seus 
portões a um novo 
ano. Novos e velhos 
alunos foram 
acolhidos pelos seus 
directores de turma. ' 
Durante a recepção, A nais 
distribuiram-se desdobráveis com algumas normas de estudo e informações 
gerais acerca do funcionamento e da organização da Escola. Os alunos que 
vieram pela primeira vez foram guiados por alguns professores numa visita 
às nossas instalações. 

A todos, alunos, professores e funcionários, a Comissão Executiva 
Instaladora da nossa Escola deseja um óptimo ano lectivo. 


GESTÃO FLEXÍVEL DO CURRÍCULO 


No dia 10 
de Sertembro 
de 1998, todos 
os docentes da 
nossa Escola 
participaram 
numa acção 
de formação, 
dinamizada 1 
pelo Doutor | Ê E di np E 5) 
Fernando Diogo, docente da Escola Superior de Educação do Porto bem 
como consultor pedagógico da Editora ASA, e subordinada ao tema 
"Gestão Flexível do Currículo". Durante esta sessão, foram equacionados 
vários aspectos da temática em causa, tendo os professores ampliado a 
sua formação neste âmbito. 


"ESTRATÉGIAS DIFERENCIADAS NA SALA DE AULA" 


No passado dia 21 de Outubro, realizou-se na Escola uma acção de 
formação, promovida pela Comissão Executiva Instaladora, sob proposta 
do Conselho Pedagógico. A acção cujo tema foi "Estratégias diferenciadas 
na sala de aula" foi orientada pela Eng" Maria de Jesus, do CAE 


(Coordenação da Área Educativa de Aveiro e dirigiu-se a directores de 
turma, professores com alunos com Necessidades Educativas Especiais 
(NEE) e professores em geral, tendo também contado contado com a 
participação de professores das Escolas do 1º Ciclo de Avanca. 


Nestlé Portugal, S.A 


COMEMORAÇÃO 
DO "DIA DAS BRUXAS" 


No passado dia 28 e 29 de Outubro, 
no âmbito da disciplina de Inglês, 
festejou-se o "Hallowe'en" ou "Dia 
das bruxas" como uma grande 
exposição e consenso de trabalhos 
alusivos à data realizados pelos 
alunos. 

Na Grã-Bretanha, a noite de 31 de 
Outubro é tradicionalmente um noite 
de magia. Diz-se que nessa noite do 
ano, os fantasmas e as bruxas andam 
à solta. Assim, é costume recortar 
um rosto numa abóbora, colocar uma 
vela dentro e pô-la à janela. Realizam- 
se também muitas festas onde as 
pessoas se divertem, mascarando- 
se de bruxas, fantasmas, dráculas ou 
Frankensteines. 


Prof. Isabel Santos 


PLANETÁRIO PORTÁTIL 


No pretérito dia 10 do mês de 
Novembro, foi lançado um repto a 


| um grupo de alunos e professores 


desta escola. 

O desafio afigurava-se aliciante: 
não era necessário um treino 
intensivo de astronauta ou a perícia 
de um cosmonauta; não se pedia o 
brilhantismo de um astrofísico ou o 
virtuosismo de um cientista; 


» solicitava-se, tão somente, uma 


mente aberta e uma curiosidade 
desperta, para uma panóplia de 
sensações e emoções ininterruptas, 
oriundas de uma Galáxia não muito 
distante. 

Com este desajeitado preâmbulo 
pretende-se - como os incautos 
leitores desta virtual crónica 
adivinharam! - publicitar uma 
iniciativa bem real, promovida pela 
nossa escola com o alto patrocínio 
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ENSAIO 


Fez a 30 de Novembro sessenta etrês 


anos que faleceu Fernando Pessoa, por 
“isso o recordamos: 


"AUTOPSICOGRAFIA | 


- O poeta é um fingidor 

- Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor. 
A dor que deveras sente. 


E os que lêem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 
Mas só a que ele não tem. 


Assim nas calhas da roda 
Gira, a entreter a razão, 

- Esse comboio de corda 
Que se chama coração" 


1 


Fernando Pessoa 
(Jerusa da Silva 7º 4) 


Ser Português... 


Ser Português é ser homem de apurada 
sensibilidade e fina ironia. Saber captar o fun- 
damental da sociedade, fixando ainda de modo 
maravilhoso; a vida com osiseus mistérios, 
conilitos e tensões não resolvidos. 


Catarina Cerqueira 8º D: 


Ser Português... 


E ser poeta, ter um sonho e ter esperança; 
Amanhecer e ter sonho de viver; 
é dizer não ao male à traição. 


Nanci 8º D 


Ser Português é... 


- Viver em harmonia com os outros; 
- Manter viva a tradição dos nossos avós; 
” - Ter uma língua única sem tradução para. 
as palavras belas como Saudade; 
"- Honrar a Pátria; 
- Gostar de todas as raças; 
- Gostardo Fado. 


Turma 8º D 


Acróstico sobre o prémio Nobel. 


Já 
Ontem 
Seria tarde, para 

- Este homem 
Simples e 
Autor de língua portuguesa, 
“Rebelde, modesto, 
Acima dos homens 
Mas . 
Autêntico, ser 
Galardoado pela 
Obra per si produzida. 


Professora Anabela Ribeiro e 


i alunos do .8º ano. 
UM "AMIGO" | 


Um amigo é alegria, 
É o desejo de 
" Companhia: 


Um amigo é a 
Certeza de nunca estar só, 
E o fim da solidão. 


“Um amigo não se esquece, 
É aquele que se espera 
Eem quem se confia. 


Ter um amigo é 
Viver o presente 
Eolharo futuro | 
Sorrindo sem ter 
Medo do escuro. 


“Joana Santos 9º, B nº 10 


UMAMIGO PARAOS PROBLEMAS 


Nie quem diga "quem tem medo compra um 

", Pois.eu digo: quem tem problemas compra 

um es animal. Mas entre todos eles 
aconselho vivamente os mamíferos. Talvez por 
serem eles os que nos dão mais atenção e 


" também aqueles que nos transmitem um certo 


conforto. 
Pois é, sé tem problemas (Bsq toda a 
gente tem problemas sejam eles quais forem), 


“compre um animal, um dos muitos que tem à 


sua escolha. Já que estes são os únicos que 


ouvem as nossas lamentações, sem nunca | 


discordar ou criticar e sem nunca nos 
interromper (a não ser quando têm fome). 
Apesar de-não falárem, nos poder incomodar 


um pouco e nos dar a sensação de estarmos a 


falar sózinhos, quando dialogamos com eles 


não temos ninguém para nos contradizer ou - 


para discutir mesmo que a opinião seja 
diferente da nossa; o que por vezes pode 
também ser um pouco negativo. Mas para 
ouvir opiniões humanas e racionais (?) tipo: 
"com o, tempo isso passa", "não sei", "não 
percebo disso" ou "não faço a mínima ideia", 
usualmente pertencentes à monotomia do 
nosso dia-a-dia, é preferível ficarmo-nos pelas 
opiniões caladas dos animais. 

E são eles que ouvem qualquer coisa, a 
qualquer hora, em qualquer lugar, em qualquer 
situação e dita de qualquer maneira, sem nunca 
abrir a boca (isto no bom sentido, claro)! 


Não entendo (talvez por não querer ou por - 


não me dar aó trabalho de ocupar a minha 
mente com uma opinião que para mim acho 
completamente absurda) porque é que há 
pessoas que contradizem a usual frase: "o ção 
é o melhor amigo do homem"?! Sim porque 
corra o mundo por onde correr, indo pelas 
avenidas mais distintas, a transbordar de gente 
VIP de todas as cores e feitios, de certeza que 
não encontraria um amigo que ouvisse melhor 
os seus problemas. : 

Se tem um animal de quatro patas ou com 
inais ou menos, não interessa, mas que ande, 


. certamente a primeira frase que lhe diz quando 


chega a casa é: "sai da minha frente", meia 
hora depois o pobre do animal já deve estar 
molinho, molinho de ouvir todas as suas 
lamúrias descrevendo o mau ou péssimo dia 


“que teve (provavelmente cheio de stress). E 


apesar do coitado do animal ter andado, 
stressado durante dez horas infinitas fechado 


- é sozinho, chegando a tentar o suicídio, 


abrindo a porta da varanda do sétimo andar 
(valendo-lhe ser bem nutrido € ser um pouco 
desajeitado a abrir a porta deslizante da 
varanda), ouve então exausto, o cansativo 
relato da sua vidinha diária, mas ouve; 
provavelmente o seu vizinho ou companheiro, 
não lhe diria nada, nem que tem fome, nem 
muito menos boa tarde (e eles sabem dizê-lo). 

Se não tem um animal, devia ter. Seria o seu 
alívio, não precisaria de se zangar com as 


pessoas com quem convive quando elas lhe - 


dissessem: 


- Sim, já sei, hoje tiveste um aqueles dias 


como todos os-outros teus dias, mas eu também 
tenho os meus problemas diários, como toda 
a gente. E mais eu não sou um cão, por isso 
não. me -chateies, não vês que estou 
ocupado(a)?! 
Se essa pessoa não é um cão, tem que 
arranjar um , ou outro animal qualquer, seria o 
caixote provisório para os seus problemas. - 
. Sei qué esta pode parecer uma ideia um 
pouco egoísta, só que se toda a gente que 
estivesse nessa situação, comprasse um ani- 


“mal, certamente o abandono dos animais 
“diminuiria a olhos vistos. 


Assim, pelo menos, com casa e comida, já 
se poderia retribuir a "amizade" que os animais 
nos dão. 


Juliana Bastos Oliveira, Nº 13 9ºB 


"A única maneira de conseguir um amigo 


é ser amigo." 
Emerson 


"AMIGO" 


Amigo é aquele que não pede, dá 


Dão que não tem 


Que não exige, argumenta 
Argumenta factos 


Que não atrapalha, resolve 


' Resolve o que pode 


Que não prende, liberta 


Liberta a minha dor 


Que não esconde, mostra 
Mostra-me o caminho 


Que não corre, caminha 


Caminha a meu lado 


Que não despe, veste, 
Veste a minha pele 
Que não pisa, levanta 
Levanta-me do chão 


Que não molha, enxuga 
Enkuga-me os olhos 
Ediz: 

Vai em frente! 


Há sempre uma luz 


No fundo do túnel 
Que nos leva mais além 


. Amigo está lá 


Onde mais ninguém está. 


Susana Carvalho nº 24 9ºB 


"UM AMIGO" 


Um amigo é como um livro: 
Tem sempre algo para me dizer, 
Ensina-me página a página 

O caminho a percorrer. 


Um amigo é como a música: 


E composto de alegria, por vezes dor, 
Faz-nos voar e cantar 
Numa sinfonia de amor. 


Um amigo é como um palhaço: 
Faz-nos sempre sorrir, 

E no trapézio da vida 

Nunca me deixa cair. 


. Umamigo verdadeiro: 


Conta-me sempre a verdade, 
Confia em mim e eu nele 


“Nunca me nega amizade. 


Um amigo é como um anjo: 
Está pronto a perdoar, 

Gosta de mim como eu sou 
Já sabe com que contar. 


Emiliana Silva nºl6 9ºB 


ANEDOTA 


| No pronto socorro, todo ensanguentado, 


o rapaz grita ao chegar: 
- Depressa, por favor! Apliquem-me uma 
injecção Anti Britânica! 


| - Anti tetânica, quer você dizer! 
| - Não, é anti- Britânica! Eu feri-me numa — 


chave inglesa! E 
Dulce Vieira, 7º A 


O dia 8 de Dezembro é para muitos 
considerado o dia da Mãe. 


POEMA à MÃE 


No mais fundo de ti 
“Eu sei que traí, mãe! 


Tudo porque já não sou 
O retrato adormecido 
No fundo dos teus olhos! 


Tudo porque tu ignoras | 
Que há leitores onde o frio não se demora 
E noites rumorosas de águas matinais! 


Por isso, às vezes, as palavras que te digo 
São duras, mãe, 
E o nosso amor é infeliz. ' 


Tudo porque perdi as rosas brancas 
Que apertava junto ao coração 
No retrato da moldura! 


Se soubesses como ainda amo as rosas, 
Talvez enchesses as horas de pesadelos... 
Mas tu esqueceste muita coisa! 
Esqueceste que as minhas pernas cresceram, 
Que todo o meu corpo cresceu, 

E até o meu coração | 

Ficou enorme, mãe! 


Olha- queres ouvir-me?-, 
Às vezes ainda sou-o menino 
Que adormeceu nos teus olhos; 


Ainda aperto contra o coração 


' Rosas tão brancas 


- Como as que tens na moldura; 
Ainda oiço atua voz: | 
Era uma vez uma princesa 
No meio de um laranjal... 


Mas- tu sabes!- a noite é enorme 
E todo o meu corpo cresceu... 


É Eu saí da moldura, 


“Dei às aves os meus olhos a beber. . 


Não me esqueci de nada, mãe. 
Guardo a tua voz dentro de mim. 
E deixo-te as rosas... 


Boa noite. Eu vou com as aves! 


- Eugénio de Andrade. 
(Flora Salgueiro) 


"A AMIZADE" 


"A Amizade" 

É forte... 

Muito fiel... 

Não é de cordel, nem de SD 

Afogada em suor. 

É darmos o melhor. 

É cativar. 

É receber e dar. 

É um bem, mais do que um tesouro que se 

quer ter. 

Transmite alegria, amor e fantasia. 

É a estrela mais brilhante de todas. 

“Uma ajuda para ultrapassar todos os 

obstáculos. 

Preenche todos os pediciahos do 
coração! l 

9º D ipobmá colectivo) 
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A Escola, enquanto * “organização viva", é o Gr onde convivem, diariamente, jovens e adultos, numa enriquecedora troca de experié 


A Escola de hoje pretende 
essencialmente possibilitar aos jovens o 
desenvolvimento de capacidades que lhe 
permitam crescer no sentido do domínio e 
condução do seu próprio destino e, 
igualmente, da constante mudança que 
“constitui o mundo actual. 


No caso particular da nossa Escola, 


pretende-se, para além dos objectivos 
científico-pedagógicos inerentes a 


qualquer estabelecimento de ensino, | 
fomentar entre todos os que aqui convivem. 


- alunos, funcionários e professores - um 
melhor ambiente de trabalho. É primeira 

“preocupação da Escola humanizar o dia- 
a-dia, numa procura constante das 
melhores soluções para os problemas com 
que todos nos. debatemos. 

Daí que a Escola tenha o seu Projecto 
Educativo, cujo tema central é "Ser 
cidadão também se aprende", com 
base no qual elaborou um Plano Anual de 
Actividades, a desenvolver ao longo do 
ano lectivo, bem como um Regulamento 
Interno, a ser cumprido por toda a 


comunidade educativa. E, aqui, parece-nos 


importante salientar a importância de que 
se. revestem estes três documentos, no 
. âmbito do propalado Decreto-Lei nº 115- 
A/98, que aprova o regime de autonomia, 
administração e gestão | dos 
estabelecimentos da educação pré-esco- 
lar e dos ensinos básico e secundário, di- 


ploma este cuja aplicação se iniciou no 
presente ano lectivo e será feita, 


- gradualmente, até ao final do próximo. 

De acordo com este Decreto-Lei, 
Projecto Educativo é 
consagra a orientação educativa da 
Escola, elaborado e aprovado pelos 


seus orgãos de administração e gestão 


para um horizonte de três anos, no qual 


“se explicitam os princípios, os valores, . 


as metas e as, estratégias segundo as 
quais a Escola se peboE cumprir à sua 
função educativa"; o Regulamento 
Interno é “o documento que define o 


regime de funcionamento da Escola, de . 


- cada um - dos seus orgãos de 
administração e gestão, das estruturas 
“de orientação e dos serviços de apoio 


educativo, bem como os direitos e os 


deveres dos membros dá comunidade 


escolar"; o Plano Anual de Actividades 


f 


é "o documento de planeamento, 
elaborado e aprovado pelos orgãos de 
administração e gestão da Escola, que 
define, em função do 

- Educativo, os objectivos, as formas de 
organização e de programação das 
actividades e que procede à 
identificação dos recursos envolvidos”. 


Nesta perspectiva, e interiorizando o, 
espírito deste Decreto-Lei, que se. 


apresenta como ponto de. viragem 


importante no rumo da educação em Por: 


tugal, a nossa Escola, como já foi referido, 
elaborou os três documentos fundamentais 


nele consagrados - o Projecto Educativo, . 


o Regulamento Interno e o Plano Anual 
de Actividades. 
Na base do nosso Projecto Educativo 
estão três grandes objectivos: 
- transformar a Escola num local 
privilegiado para o desenvolvimento 
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Projecto . 


este um "cenário" natural e fácil de traçar na Escola actual?.. 


interpessoal, onde sejam vividos os valores 


- da cooperação, tolerância, respeito e 


sentido de responsabilidade: 
- intensificar as relações Escola-Meio; 
- criar condições para que os alunos 


se sintam bem na Escola e com vontade 


de aprender. 

Poderá questionar-se a pertinência de 
tais objectivos e de um tal Projecto 
Educativo. A resposta é dada pela própria 
realidade da Escola, que apresentá como 
"pontos críticos", entre outros, a existência 
de famílias desestruturadas e com falta 
de condições mínimas de sobrevivência; 
a existência de zonas degradadas com 
focos de alcoolismo, prostituição e droga; 
as dificuldades latentes nas relações 
interpessoais, em muitos dos nossos 
alunos; a desvalorização crescente da 
Escola e a violência, sobretudo verbal. 
Ora, daqui à indisciplina é um "pequeno 


passo" e este é, infelizmente e cada vez: 


mais, um problema das nossas escolas, 


“Consequência da sociedade em que 


vivemos. 
Muito se tem escrito, falado e legislado 
sobre o tema nos últimos tempos, mas 


- será que há mesmo um problema de 


indisciplina: na Escola?! Ou será, como 
dizia o dr. Antero Afonso, que ele apenas 
existe para a SIC e para à dr" Filomena 
Mónica?! Ou será, também, que o que se 


passa nas escolas não é mais do que.um 


reflexo do que se passa na sociedade ac- 
tual?! Ou como outros ainda preconizam, 
que se passou de regime de ensino 


o extremamente autoritário para um 
“o documento que. 


demasiado permissivismo?! 

Para responder a cada uma destas 
perguntas não chegariam, com certeza, 
estas páginas de jornal, nem é esse o nosso 
objectivo. Pretendemós sim, reflectir um 
pouco sobre tudo isto, à luz de alguns 
conceitos/conhecimentos adquiridos 
previamente, não só através de leituras 
efectuadas sobre este tema mas, também, 
pela participação em alguns seminários/ 
conferências sobre o mesmo tema. Não 
pretendemos dar soluções para nada, nem 
inventariar um conjunto de alternativas 


milagrosas para todos aqueles que têm 


problemas de indisciplina, mas apenas 
fornecer algumas pistas de reflexão para 


nos questionarmos/ponderarmos, cada vez 


mais, sobre a nossa prática pedagógica, 


dentro é fora da sala de aulas, mas, 


sobretudo, dentro da sala de aulas, agora 
que um novo modelo de gestão se avizinha 


e tanta coisa poderá mudar nas escolas 
“com a sua autonomia, Para melhor? Para 
“ pior? O tempo o dirá! 


Há muitos que tentam justificar o 
problema'da indisciplina na escola com a 
massificação da“escola e com a 
democratização do ensino, dizendo que, 


forçosamente, este teria perdido qualidade 


e, daí, os problemas começaram a surgir. 
Ora, isto é, quanto a nós, um equivoco, 
em parte. Até porque, muitos dos 
problemas de que se fala hoje em dia nas 


“escolas, nem sequer são um problema de 


per si, são apenas actos disruptivos 
meramente contextuais, que acontecem 


“quando se vive em sociedade. A forma 


como depois se lida ou superlativa a 


importância destes actos condiciona tudo 


o que se passa a seguir e, pode 
efectivamente, transformar um acto 
disruptivo num problema sério (entenda- 
se grave). E, é aqui, que reside a questão: 
na relação pedagógica, na relação de 
poderes entre professores e alunos, no 
estabelecimento de' uma relação 


pedagógica | positiva e eficaz entre profes- 


sor e aluno,no estabelecimento de regras. 
Neste aspecto, convém. distinguir que a 
indisciplina dentro da sala de aulas é uma 


“coisa, fora, outra. Ou será que "os 


conflitos". fora da aula não -são, muitas 
vezes, transportados para dentro da sala 
e compete ao professor, se não saná-los, 
pelo menos, atenuá-los.?! E, neste aspecto, 
convém falar de uma 'outra questão que 


muitos focam qundo falam de indiscipina 
a definição de regras na sala de aulas, 


tendo por base a relação pedagógica. 
Muitos limitam-se a definir indiscipina 


“como "o quebrar/violar das regras 


previamente estabelecidas, quer na sala 
de aulas, quer fora dela", No entanto, 
esquecem-se que, muitas vezes, essas 


- regras, de uma forma geral, são impostas 


e não clarificadas ou, como diriam outros, 
negociadas e, portanto, a tentação de não 
as aceitar e, de as questionar, é grande. E 
há mesmo quem diga que, quanto mais 
regras mais desvios! Mas neste caso, 


. teríamos aqui, como defende o dr. João 


Amado, um primeiro nível de indisciplina 
que, numa hierarquia de actos de 
indisciplina, por ele feita, não serão tão 
graves quanto isso e poderão ser 
facilmente contornados pois não se 
centram exclusivamente na sala de aulas. 


' Daí-que este mesmo autor defenda que 


as regras devam ser clarificadas com os 
alunos, que estes devam perceber o papel 


educativo da regra e, também, que-há | 


muitas coisas que se exigem para as quais 


não há contrato possível. No entanto, as 


regras devem ser poucas, claras, simples, 
positivas e fundamentais. Também há que 
ter em conta que o quebrar das regras se 
dá com todos os professores e todos os 
alunos, se tiverem oportunidade, o farão. 
Agora, uns fazem mais do que-outros e 
outros fazem mais com alguns 
professores. E, neste aspecto, volta 
novamente a questão da relação 
pedagógica que se estabelece na sala de 
aulas. O dr. Ramiro Marques defende que, 
"uma boa organização da sala de aulas 
conduz à disciplina e, uma má 
organização da. mesma sala 
proporcionará actos de indisciplina”. 
Neste aspecto, este autor defende "que 
a capaciade preventiva do professor é 
crucial" e, tal como o dr. João Amado 
defende que "há que distinguir os 
pequenos problemas dos grandes 
problemas”. 

Voltemos nevamente ao dr. João 
Amado, para referir os dois outros níveis 
de hierarquização dos actos de 
indisciplina. Num segundo nível, ternos os 
conflitos entre os alunos e, num terceiro 
nível, os conflitos com os professores, 
estes sim, considerados já de alguma 


“gravidade, ou como preconiza o dr. Ramiro 
“Marques, um “grande problema”. No 


'escola e sirva de modelo à 


segundo nível, conflitos entre adultos, 
muitas das vezes, estes são de grande - 
agressividade física e psicológica e, como 


diz o dr. Almerindo Afonso, "a 
visibilidade de um comportamento. 
nada diz da motivação do mesmo".Daí 
que, antes de se agir face a um acto 
disruptivo se tenha que ter em conta os 
motivos para o mesmo e, neste caso, é 


sobretudo o bom senso que impera. Neste 


nível, os actos acontecem, muitas das 
vezes, fora da sala de aulas e podem 
prolongar-se para dentro dela. Daí que o 
professor tenha depóis um papel funda- 
mental no controle da agressividade, quer 
física quer psicológica, no espaço da sala 
de aulas, ao permitir que nas aulas os 
alunos estejam envolvidos, participativos, 

motivados, responsabilizadós para a 
aprendizagem e tarefas educativas e onde 
não haja espaço para a indisciplina. Da 
mesma forma, fora da sala de aulas, as 
actividades de carácter lúdico e a criação 
de espaços de lazer lúdico-culturais, onde 
a criatividade dos alunos possa vir ao de 
cima, ajuda em muito à prevenção e 


“mesmo à extinção, em alguns casos, de 


certos comportamentos de indisciplina, já 
que desenvolve nos alunos sentimentos de 
partilha, solidariedade, responsabilidade e 
ajuda-os a desenvolver a sua auto-estima 
que, em muitos casos e em alguns alunos, 


“émuito baixa. 


O novo modelo de gestão defende de 
uma forma muito clara a participação dos 
alunos e a sua responsabilização nas 
actividades da escola e mesmo em alguns 
dos seus orgãos. Pode ser que, numa 
sociedade que se reflecte na escola, onde - 
se maximiza os direitos e se reduz as 
responsabilidades de cada um, a 
responsabilização de todos os 
intervenientes no processo educativo 
possa trazer algum contributo positivo à. 
sociedade. 
Pensamos que só o tempo dirá se este é o 
caminho a seguir! Temos que ter em conta 
que os conflitos se resolvam pela reflexão 
e não pela ameaça e coacção e, muitas 


-das vezes, isto não está claro na mente de 


quem tem que os resolver. 
No que diz respeito ao último nível, o 


«dos conflitos entre o aluno e o professor, 


as situações de indisciplina podem atingir 
alguma gravidade e não estar em causa a 
boa relação pedagógica entre o professor 
e o aluno, mas sim o alunó com problemas, 
que não compete ao professor resolver, 
nem tão pouco à escola, como são o caso 


de problemas do foro psiquiátrico ou. 


mesmo jurídico-criminal, embora se 
existissem nas escolas equipas de 
assistência a este nível fosse muito mais 
salutar e, creio que, do agrado de todos e, 
se calhar, também, de solução mais eficaz, | 
uma vez que se deve procurar a integração. 
dos alunos; após a correcção do 


“comportamento ou da resolução do seu 


problema. Contudo, como nem todos os 
casos têm por detrás problemas do foro 
clínico, é preciso ver o que está por trás 


“deste tipo de conflitos entre o professor e 


o aluno. E, sem dúvida, o que aqui se 
questiona são os valores, a cultura, a 
autoridade . eo respeito pelo outro, a 


MENTO . 
CIPLINA 


cias ei saberes - saber fazer, aber ser/estar - que já não são apenas pura informação. Mas será 


“ educação ou a falta dela, a auto-estima 
| que estão, ou devem estar presentes, numa 


boa relação pedagógica. 
responsabilidade fazem ou devem fazer 
parte de um qualquer bom carácter, quer 
seja no professor quer no aluno. E, ao 


contrário do que muitos pensam, ou 


gostam de pensar, os alunos têm uma boa 
"imagem da escola e dos professores e 
gostam de reconhecer nos seus 
professores as suas competências 
técnico-pedagógicas, a sua firmeza, aquilo 
a que eles se designam por um "professor 
fixe", que não é aquele que tudo permite e 
nada ensina, pois deste tipo de professor 


os alunos facilmente se cansam. A postura 


"de cada um de nós na sala de aulas, e 
“mesmo fora dela, pode. ser admirada ou 
elogiada e também respeitada, pela 
maioria dos alunos ou, ao contrário, 
criticada e ridicularizada de uma forma 
muito acutilante. 

“Vários estudos realizados indicam que 
um professor que não se impõe pelo bom 


senso, humor, firmeza, respeito, enfim, pela 
“sua actuação, é mais propenso a actos de 
indisciplina por parte dos alunos. E, neste ' 


nível, os actos de indisciplina por parte de 
alguns alunos acontecem apenas com 
alguns professores e daí que seja frequente 
que um aluno rotulado de altamente 
indisciplinado com um professor não o seja 
“com todos, o que é admitido quer pelos 
professores quer pelo próprio aluno, quer 
ainda pelos seus pares. Isto devia fazer- 
nos pensar ou repensar os motivos que 
estão por detrás desta discrepância. 
Quantas vezes um aluno é estigmatizado 
na escola, se apresenta com um "rótulo" 


aos olhos dos professores e, na maior parte. 


das vezes, por mais que este faça, a 
actuação de alguns de nós já se encontra, 
à partida, condicionada/viciada em relação 
a ele? Como diriá o dr. Antero Afonso, 
num dos seus paradoxos, “aqueles que 
mais precisam da escola .são aqueles 
“que ela mais quer abandonar". Isto 
porque, segundo a. tese defendida pelo 
dr. Ramiro Marques, "a escola devia 
perseguir três finalidades: transmitir 
um património/legado cultural, 


contribuir para a formação do carácter. 


e "despertar" vocações". No entanto, 
todos sabemos aquilo em que a escola tem 
falhado, não tanto por culpa própria, mas 
também porque "os concorrentes da 
escola são muito fortes e nem sempre 
têm valores concordantes com os da 
escola", como defende o dr. Antero 
Afonso. Daí que, muitas das vezes, o pro- 
fessor tenha de resolver um conjunto de 
tensões que não passam tanto pela sua 
figura mas por um triângulo, no qual ele 
também se engloba e que é: família/escola/ 
concorrentes da escola e que acarreta 

“uma série de variáveis dificeis de articu- 
lar. 


— Muitas vezes, qundo se questiona os. 


alunos para que serve a escola, eles 


facilmente dizem que serve para muita 
coisa €, numa percentagem-muito baixa, 


referem para aprender, não especificando 
exactamente o quê. Na verdade, muitos 
alunos gostam de ir à escola, de estar na 


Todos: 
assentamos que o respeito e a. 


aluno e 


escola, mas não se sentem bem na sala 
de aulas. E, se o problema do aluno que 
não se sentir bem na sala de aulas se 


centrar no facto de não gostar do profes- ' 
sor que vai ter durante cinquenta minutos, | 


a questão é preocupante, ou pelo menos, 
deve ser equacionada bilateralmente e não 
partir do princípio que, enquanto 
professores, estamos bem, nada 
precisamos rectificar, quem está mal é o 
aluno.Quando assim é, transferimos o 
problema para os outros: director de turma, 
conselho directivo, pais, em última 


instância, para o conselho disciplinar, e se . 


o aluno abandonar a escola por. castigo, 
até respiramos de alívio, pois o problema 
fica resolvido! 

Toda esta ironia serve apenas um 
propósito: devíamos sempre pensar que, 
mais importante que punir o 


" comportamento (que muitas vezes é 


necessário), devemos procurar a 
correcção do comportamento. Iso ss é, 


“educar em vez de excluir. 


É evidente que, na maior parte dos 
casos, os procedimentos punitivos não são 
nem céleres, 


não é consensual o motivo pelo qual o 
castigo ocorreu. Com o novo regime 
disciplinar dos alunos, a'ideia que dele se 
infere é que mais vale não castigar, pois o 


- procedimento relativo ao castigo do aluno 


é de uma morosidade confrangedora desde 
o início levando mesmo a questionar, a 


pôr em causa, qualquer tentativa de 


correcção do mesmo, ou o efeito 
pedagógico do castigo. Para muitos 
analistas do novo regime, o aluno é 


apresentado como vítima sempre e não 


como actor, desculpabiliza-se muito o 
isto também 
pedagogicamente bom/correcto. Daí que, 
nestas questões, e nomeadamente aquilo 
que se deve entender agora como o novo 
regime disciplinar, assume cada vez mais 


importância o que for definido a este nível . 
'no Regulamento Interno e no Projecto - 
Educativo como pilares sustentadores | 


deste novo regime de disciplina, pois 
muitos dos casos previstos no novo regime 
remetem para estes dois documentos. E 


“aqui está a importância da définição/ 


clarificação das regtas por todos os 


“intervenientes no processo educativo. 


Como diz Perrenoud, "o ofício do 
aluno é muito dificil", mas o professor 
também tem que ser cada vez mais 
"artesão" e fazer do ensino uma arte, à 


qual deve estar inerente o prazer e não o . 


sofrimento, tal como diz o Dr. Antero 


Afonso "devemos acreditar nos alunos e 


investir na relação com os outros, 


“enfrentando os problemas e ajudar os 


alunos a enfrentarem os seus próprios 


“ problemas". É nesta atitude de cooperação 
e saudável partilha que devemos entender | 


O que se passa nas nossas salas de aulas 
e nas nossas escolas e, então, talvez todos 
os problemas de indisciplina não sejam 


mais-do que meras luzes ao fundo de um: 


túnel e nós possamos todos ser muitos 


: mais felizes, quer como professores quer 


como alunos e, ambos, no olhar para trás, 


nem há uma co- 
responsabilização por parte de todos os. 
intervenientes e, muitas das vezes, porque | 


não é 


tenhamos sentido que valeu a pena! 
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e Silvina Almeida. 


“ENSAIO 


UM AMIGO PARA OS 
PROBLEMAS 


- Há quem diga "quem tem medo compra 
“um cão", Pois eu digo: quem tem problemas 
compra um qualquer animal. Mas entre todos 
eles aconselho vivamente os mamíferos. 


| Talvez por serem eles os que nos dão mais: . 


atenção e também aqueles que nos 
transmitem um certo conforto. 

Pois é, se tem problemas, (porque toda a 
gente tem problemas sejam eles quais forem) 
compre um animal, um dos muitos que tem a 
sua escolha. Já que estes são os únicos que 
ouvem as nossas lamentações, sem nunca 
discordar ou criticar e sem nunca nos 
interromper (a não ser quando têm fome). 
Apesar de não falarem, nos poder incomodar 
um pouco e nos dar a sensação de estarmos 
a falár sózinhos, quando dialogamos com eles 


não temos ninguém para nos contradizer ou . 


para discutir mesmo que a opinião: seja 
diferente da nossa, o que por. vezes pode 


também ser um pouco negativo. Mas para' 
| ouvir opiniões humanas e racionais (?) tipo: 


mn mo 


"com o tempo isso passa", "não sei", "não 
percebo disso" ou "não faço a minima ideia", 
usualmente pertencentes à monotomiã do 
nosso dia-a-dia, é é preferível ficarmo-nos 
pelas opiniões caladas dos animais. 

E são eles que ouvem qualquer coisa, a 
qualquer hora, em qualquer lugar, em qualquer 
situação e dita de qualquer maneira, sem 
nunca abrir a boca is no bom sentido, 
claro)! 

Não entendo (talvez por não querer ou 


por não me dar ao trabalho de ocupar a minha 
mente com uma opinião que para mim acho - 
| completamente absurda) porque é que há: 
| pessoas que contradizem a usual frase: "o | 


cão é o melhor amigo do homem"?! Sim 
porque corra o mundo por onde correr, indo 


pelas avenidas mais distintas, a transbordar 


de gente VIP de todas as cores e feitios, de 
certeza que não encontraria um amigo que 
ouvisse melhor os seus problemas. ) 
Se tem um animal de quatro patas ou com 
mais ou menos, não interessa, mas que ande; 
certamente a primeira frase que lhe diz quando 
chega a casa é: "sai da minha frente", meia 


“animais nos dão. ú 


|resolveu presentear-nos 


hora depois o pobre do animal já deve estar 
molinho, molinho de ouvir todas as suas 
lamúrias descrevendo o mau ou péssimo dia 
que teve (provavelmente cheio de stress). 
E apesar do coitado do animal ter andado, 
stressado durante dez horas infinitas 
fechado e sozinho, chegando'a tentar 0 
suicídio abrindo a porta da varanda do 
sétimo andar (valendo-lhe ser bem nutrido e 
ser um pouco desajeitado a abrir a porta 
deslizante da varanda), ouve então exausto, 
o cansativo relato da sua vidinha diária, mas 
ouve; provavelmente o seu vizinho ou 
companheiro, não lhe diria nada, nem que 
tem fome, nem muito menos boa tarde (e eles 
sabem dizê-lo). 
Se não tem um animal, devia ter. Seria o 


-| seu alívio, não precisaria de se zangar com | 


as pessoas, com quem convive gr elas 
lhe dissessem: 

- Sim, já sei, hoje tivestes um daqueles 
dias, como todos os outros teus dias, mas 
eu também tenho os meus problemas 
diários, como toda a gente. E mais eu não 
sou um cão, por isso não me clhateies não 
vês que estou ocupado/a?!.. 

* Se essa pessoa não é um cão, tem que 
arranjar um , ou outro animal qualquer, seria 
o caixote provisório para os seus problemas. 

Sei que esta pode parecer uma ideia um 
pouco egoísta, só que se toda a gente que 
estivesse riessa situação, comprasse um ani- | 
mal, certamente o abandono dos animais 


| diminuiria a olhos vistos. 


Assim, pelo menos, com casa e comida, 
já se poderia retribuir, a "amizade" que os 


, 


Juliana Bastos Oliveira: Nº 13 9ºB 


Planetário Portátil (Cont da pág. 4 


Associação de Pais (bem hajam pelo apoio 
“logístico” que prestaram) e que. teve por 
“"leitmotiv", desígnios motivacionais 


“| direccionados para os discentes do 7º ano: 
o Planetário Portátil. 


De facto, desta vez, não foi o Homem a 
voar para o espaço sideral, mas, pasme-se(!), 
ocorreu precisamente o contrário: a Via 
Láctea (a Galáxia que nos dá guarida), 
com uma 
deslumbrante visita. 

Foi uma viagem deveras fascinante: fazer 
"slalon" pelo meio de asteróides; escapar 
"in extremis" à insidiosa gravidade| 
jupiteriana; navegar numa. caravela 
quinhentista para além da fronteira 
plutoniana. 

Vou terminar como vosso purgatório, 
fazendo uma interpretação abusiva e "sui- 
generis" da Teoria da Relatividade de 
Einstein (que, desconfio, deve esetar 


| relativamente desagradado...), que postula, 


imais coisa menos coisa, o seguinte: Quando 
uma actvidade é prazenteira, o Tempo voa... 

Na verdade, olvidámos um ligeiro 
pormenor: a jornada inter-estelar, foi 
percorrida à velocidade da luz, ou seja, a 
300.000 Km por segundo... 
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Continuação da pág. 9 
funções. Só que tudo isto demorará 
oseutempo. | 

O EGAS - Consideras que o teu 
trabalho concretiza, de algum 
modo, o Projecto Educativo da 
Escola? 

R: Penso que sim. É que a 
Educação Especial não pode ser vista 
como um sistema à parte do actual 
Sistema Educativo, mas antes como 
parte integrante desse mesmo 


sistema e, por conseguinte, tem de' 


fazer parte do Projecto Educativo da 
Escola. Assim, ao promover-se uma 
escola para todos, onde se respeite 
o direito à diferença física, 
“fisiológica, familiar, cultural e social, 


está-se a Contribuir para a 


concretização dos valores básicos e: 


fundamentais da educação em par- 
ticular e da democracia em geral. 
O EGAS - Consideras que a 


indisciplina é realmente um. 


problema actual das escolas ou este 
foi demasiado empolado pela 
comunicação social e, de facto, há 
“um exagero em relação à 
realidade? 
R: Para mim, a indisciplina é um 
problema real, embora em termos 


globais, felizmente, ainda é uma. 


minoria. É provavelmente nos meios 
urbanos e suburbanos de maior 
densidade populacional (onde aliás 
se encontram muitas ' escolas 
superlotadas e com turmas 
demasiado grandes), que este 
problema mais se faz sentir. Por sua 
vez, também é nestes pontos do país 
que a comunicação social está mais 
enraizada e pronta a fazer notícia, 
generalizando muitas vezes aquilo 


DIVERSOS 


ENTREVISTA 


que são de facto situações 
particulares. . 

O EGAS - Quais serão, na tua 
opinião, as principais causas da 


indisciplina ou do não saber ser/ 


estar que aflige tantas escolas 
portuguesas? 

R: Quanto a mim, as ana 
causas prendem-se com a situação 
difícil em que vivem alguns dos 
nossos alunos no âmbito sócio-cul- 
tural e económico e também da ac- 
tual complexidade do tecido familiar 


“e social que, nos últimos tempos, 


sofreram grandes mudanças, 
tomando o sistema escolar e a Escola 
inadaptados e, por vezes, pouco 
virados .para .as suas reais 
necessidades. Hoje em dia, a nível 


familiar, coexistem; dois. estilos de - 


educação: o autoritário e o 
permissivo que, embora diferentes, 
ambos conduzem aos mesmos 


: resultados negativos, uma vez que 
ambos satisfazem. as necessidades. 


dos pais e não as da criança. Assim, 


“tanto os pais autoritários como os 
permissivos cometem o fnesmo erro, 


e isso conduz a intrusões arbitrárias 
na vida da criança. Os caminhos são 
diferentes, mas conduzem ao mesmo 
resultado. Por um lado os pais 
autoritários não impõem limites à 
criança com regularidade, por forma 
a orientá-la, mas impõem-nos em 
resposta aos seus próprios 
sentimentos é disposições. Isto 
restringe claramente as 
oportunidades de exploração, 
porque a criança nunca sabe quando 
O castigo irá cair, mas sabe apenas 


arbitrário. Por outro lado, os pais 


dos 
- inadequados. Nesta alturas, os pais 


" grave” 


permissivos, ao não estabelecerem: 


limites razoáveis, e impostos de 
forma equilibrada, protegem a 
criança das consequências naturais 
seus comportamentos 


interferem e intrometem-se. 
— Assim, as crianças com pais 
autoritários e/ou permissivos 
comportam-se de modo semelhante. 
Ambas têm dificuldade em 


desenvolver auto-confiança, auto-' 


afirmação adequada, o controlo dos 
seus impulsos e um sentido de 
responsabilidade social. 

O EGAS - O Dr. Ramiro 
Marques, autor do livro:"A Arte de 
Ensinar”, disse, numa conferência 
sobre indisciplina na Escola, que 
não percebia por que motivo se 
tinha alterado o regime disciplinar 
dos alunos, uma vez que, sendo ele 
também professor, não percebia o 
que nele havia de errado. Por isso, 
considera que esse novo regime 


“disciplinar não- é um bom 


documento de trabalho. Concordas 
com esta posição? Como vês o Dec- 


Lei nº 270/98 de Ide Setembro? 
R: Concordo, na medida em que, 


mudar por mudar, não nos leva a 
lado nenhum. 

- Eu vejo-este documento Re 
algo confuso e até, em certos pontos, 
pouco pedagógico. Confuso, na 
medida em que as medidas 
disciplinares a aplicar ao aluno - 
"comportamento leve, grave e muito 


díspares e não podem ser, em certas 


- situações, concomitantes. Pouco 
que irá cair em algum momento . 


pedagógico, na medida em que 
transferir, por exemplo, o aluno de 


- se repete para situações ' 


turma, mesmo que seja por um 
período de cinco dias, pode levar à 
desestabilização da turma, que passa 
a receber o aluno, como também põe 
em causa o sentimento de pertençade 


um aluno à turma a que pertence. Por - 


sua vez, não é demais referir que a 

responsabilidade do Director de 
Turma fica acrescida, na medida em 
que ele é o responsável pelo 
acompanhamento do aluno nas 
tarefas que vier a desempenhar, sem 
que para ele haja quaisquer 
contrapartidas, quer em termos 
financeiros, quer em termos de 
progressão na carreira. 

O EGAS - O Dr. João Amado 
hierarquizou a indisciplina em três 
niveis: infracção às regras de 
trabalho ná aúla, conflitos com 
colegas e conflitos com professores. 
Concordas com esta classificação? 
E na nossa Escola, qual te parte ser 
o tipo de indisciplina mais 
frequente? 

R: Concordo totalmente. Quanto 
ao tipo de indisciplina mais frequente 


na nossa Escola, penso que é o. 


incumprimento de regras de 
convivência pessoal e social e a falta 
de hábitos de trabalho, ligado ao 


. desinteresese pelas actividades 


éscolares. A 

O EGAS - Concordas com a 
expressão: "o poder dos alunos”, 
tendo como contexto. a sala de 
aula? Existe realmente "o poder 
dos alunos e do professor"? 

" R: Segundo a psicologia de 
desenvolvimento e a sua ligação 
vcom os estádios morais de 
desenvolvimento que Piaget 
expressou e Kohlberg tão bem 


adaptou, o poder de qualquer 
pessoa está directamente ligado à 
sua faixa etária e estádio de 
desenvolvimento. Na situação glo- 
bal. dos nossos alunos, e segundo 
Kohlberg, eles encontram-se no 
estádio III "moralidade do bom 
rapaz/boa rapariga" (a manutenção 
das boas relações com os outros e a. 
obtenção da sua aprovação é o que 
está certo). Neste estádio de 
desenvolvimento, quem estabelece 
as regras e quem mantém as regras é' 
o professor conjuntamente com os 
alunos, a forma como as regras são. 
aplicadas tem a ver com discussões 
em grupo e reuniões de turma e a 
razão por que os alunos cumprem as 
regras é para pertencer à turma , 
enquanto. grupo (conformismo so- 
cial) ou para evitar ficar isolado. 
Neste sentido, as regras são ditadas 
por alunos e professores, mas a sua 
aplicação deve ser gerida apenas. 


- pelo professor. 


O EGAS - Achas que a primeira 
aula com o professor de uma 
disciplina é muito importante para: 
a imagem que os alunos virão a ter 


desse professor, em termos de 


relação pedagógica, tendo em 
conta as expectativas dos alunos e 
do próprio professor? 

R: Penso que sim. Contudo, 
considero que a imagem que um 
aluno faz de um professor de uma 
determinada disciplina tem a ver com 


“outros factores como: o gosto ou 
- não por essa disciplina, a forma como 


o professor se relaciona com os 
alunos à medida que-o tempo 
decorre, o ambiente de trabalho, a 


* Continua na pág. 2 


Invista hoje no que é 
para sempre 


nunca é 
cedo demais 


Tu queres estar por 


tua conta 


podes contar 
conosco 


“CONT 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


ENTREVIST 


"penso que se deve apostar em todos os alunos..." 


sobre o asssunto. 


O EGAS - Gostaríamos que 
começasses por nos falar um pouco 
de ti, da tua formação na área das 
necessidades educativas especiais 
(N.E.E.) e no porquê de estares a 
trabalhar nesta área. 

R: Em 1991, concluí o curso de 
Educação Especial na Escola Supe- 
rior de Educação J. Piaget em 
Arcozelo na área da deficiência vi- 
sual, deficiência mental e 
dificuldades de aprendizagem. A 
principal razão de escolher esta 
variável de formação prendeu-se 
com o facto de, a título experimental, 
ter trabalhado na Cerci de Guimarães 
e na Cerci de Estarreja com 
deficientes mentais, trabalho esse 
que me entusiasmou e me levou a 
procurar mais formação e 
conhecimentos para o fazer. Mais 
tarde, e com o princípio de Integração 
da Criança Diferente na Escola Regu- 
lar, continuei com este tipo de 
trabalho, agora nestas escolas e 
ligado às respectivas Equipas de 
Educação Especial. Para além do 
trabalho nas Cercis, trabalhei também 
em algumas Escolas dos 2º e 3º Ciclos 
do Ensino Básico e do Ensino 
Secundário. Nestas escolas, apoiei 
alunos com atraso intelectual, 
deficiência mental, deficiência 
motora, deficiência visual, 
deficiência auditiva e dificuldades de 
aprendizagem a nível da sua 
integração física, social e funcional, 
principalmente através do trabalho 
directo com os alunos, com os 
professores, com a família e com a 
comunidade local. 

Quanto ao conceito de 
“integração” e de "necessidades 
educativas especiais", o primeiro diz 
respeito à aceitação por parte da 
comunidade escolar da pessoa com 
problemas, num ambiente o mais 
natural possível, de forma a que 
alunos diferentes possam atingir 
metas semelhantes (dentro das suas 
possibilidades), memso que para 
isso seja necessário recorrer a 
metodologias e estratégias 
diferenciadas. Relativamente ao 
conceito de necessidades 
educativas especiais (N.E.E.), este 
prende-se com o facto de em 
determinado período do percurso 
escolar - curto, longo ou permanente 
(consoante as características de 
cada um) - certos alunos com 
problemas necessitem de um apoio 
específico que os ajudem na 
concretização dos currículos a que 
estão propostos, no seu sucesso 


escolar, na sua realização pessoal, 
social e desenvolvimento global. 

O EGAS - Na nossa Escola e no 
presente ano lectivo, quais as tuas 
atribuições concretamente? 

R: Presentemente, apoio alunos 
com dificuldades de aprendizagem, 
com atraso intelectual ligeiro,com 
deficiência motora e distúrbios 
emocionais, que estão ao abrigo do 
Dec-Lei nº 319/91 de 23 de Agosto. 
Este trabalho caracteriza-se por duas 
partes fundamentais: apoio directo 
e apoio indirecto. O apoio directo 
consiste no contacto directo e 
semanal que realizo com os alunos, 
tendo em conta as suas neces- 
sidades, seus interesses, suas 
dificuldades eseus problemas. Numa 
primeira etapa, o trabalho realizado 
com os alunos está ligado à 
detecção das suas dificuldades 
(qundo tal for necessário): 
orientação a nível de organização de 
material escolar e métodos de 
estudo; sensibilização para a criação 
de um horário de estudo; suporte 
comportamental e emocional e apoio 
a nível do racicocínio verbal, 
abstracto e conceptual. Posterior- 
mente, mas sem descorar as áreas 
atrás menciopnadas, é realizado um 
trabalho que contempla a preparação 
de trabalhos escritos, a fluência ver- 
bal, o auxílio e esclarecimento de 
dúvidas colocadas, etc. A maior ou 
menor incidência de aplicação 
destas ou outras áreas no trabalho 
com os alunos, tem sempre a ver com 
as características e capacidades de 
cada um. 

Quanto ao trabalho indirecto, 
este funciona como uma das 
actividades fundamentais do profes- 
sor de apoio, na medida em que pode 
ser decisiva para promovar a 
integração e o siucesso dos alunos, 
na vida escolar. Através deste apoio, 
realizo contactos regulares com 
encarregados de educação, para 
troca de elementos relevantes 
relativos aos alunos, faço contactos 
com colegas da Educação Especial 
e com professores das turmas em que 
os alunos estão integrados, que 
incide basicamente na elaboração de 
um programa educativo individual 
(quando necessário), no estudo de 
estratégias específicas a adoptar, 
nas medidas de apoio a estabelecer 
e nos tipos de avaliação a realizar. 

Para além disso, também 
colaboro na organização, orientação 
e funcionamento das turmas de 
currículo alternativo do Despacho nº 
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O EGAS - Qual a tua opinião 
sobre os documentos fundamentais 
da Escola, no âmbito do Dec-Lei nº 
115-4/98: o Projecto Educativo, o 
Regulamento Interno e o Plano 
Anual de Actividades? 

R: Em 1991, o Ministério da 
Educação aprovou um novo sistema 
de direcção, gestão e administração 
para as escolas públicas, 

O EGAS - Qual a tua opinião 
sobre os documentos fundamentais 
da Escola, no âmbito do Dec-Lei nº 
115-4/98: o Projecto Educativo, o 
Regulamento Interno e o Plano 
Anual de Actividades? 

R: Em 1991, o Ministério da 
Educação aprovou um novo sistema 
de direcção, gestão e administração 
para as escolas públicas, numa base 
experimental, lançado no ano lectivo 
de 1992/93 em 30 escolas, que 
introduz algumas alterações no 
modelo de partilha do poder nas 
escolas, já que separa a direcção da 
administração. Após esta 
experiência e de cujops resultados 
lamentavelmente nunca tivemos 
dados em concreto, o Ministério da 
Educação elaborou em Janeiro de 
1998 um projecto de Autonomia e 
Gestão das Escolas para discussão 
pública. Nessa sequência, elaborou 
o Dec-Leinº 115-A/98 de 4 de Maio. 
este diploma legal assume como 
objectivo central uma nova 
organização da administração da 
Educação, assente na descentra- 
lização e no desenvolvimento da 
autonomia das escolas, bem como 
na valorização da identidade de cada 
instituição escolar, reconhecida no 
seu Projecto Educativo e na sua 
organização pedagógica flexível, no 
sentido de assegurar mais e melhores 
aprendizagens para todos os alunos. 

O Projecto Educativo é o 
documento que consagra a 
orientação educativa da escola, 


FAX 40238 - 


Ao escolhermos para tema central deste número do nosso Jornal a "(In)disciplina" e aproveitando o tema para igualmente sensibilizarmos os nossos 
leitores para a importância de documentos como o Projecto Educativo, o Regulamento Interno e o Plano Anual de Actividades no funcionamento da Escola, 
considerámos que este trabalho ficaria muito mais interessante e completo, se nesta secção entrevistássemos alguém com conhecimentos esclarecedores 


Entre várias pessoas com condições para tal, optámos por um colega nosso, responsável na Escola por uma área muito sensível e, de algum modo, 
relacionada com esta problemática dos "desvios comportamentais", que levam ou geram a indisciplina. Trata-se do professor Luis Gonzaga, responsável 
pela área dos alunos com necessidades educativas especiais (N.E.E.), que terá, por isso, um conhecimento fundamentado deste assunto. 

Vejamos, então, qual a sua opinião sobre o assunto...! 


elaborado e 
aprovado 
pelos seus 
órgãos de 
administração 
e gestão por 
um período de 
três anos, no 
qual se 
explicitam os 
princípios, os 
valores, as 
metas e as 
estratégias 
segundo os 
quais a escola 
se propõe cumprir a sua função 
educativa. 

O Regulamento Interno é o 
documento que define o regime de 
funcionamento da escola, de cada 
um dos seus órgãos de 
administração e gestão, das 
estruturas de orientação e dos 
serviços de apoio educativo, bem 
como os direitos e os deveres dos 
membros da comunidade escolar. 

O Plano Anual de Actividades é 
o documento de planeamento, 
elaborado e aprovado pelos orgãos 
de administração e gestaão da 
escola, que define, em função do 
projecto educativo, os objectivos, as 
formas de organização e de 
programação das actividades, e que 
procede à identificação dos 
recursos envolvidos. 

Quanto a mim, penso que dos 
três documentos referenciados, o 
Regulamento Interno é o que traz 
algo de novo relativamente à forma 
como as escolas têm vindo a 
funcionar já que, tanto o Projecto 
Educativo como o Plano Anual de 
Actividades, já as escolas o estavam 
a fazer. 

É nos órgãos de administração e 
gestão da escola - Assembleia de 
Escola, Direcção Executiva, 
Conselho Pedagógico e Conselho 
Administrativo - que assentam 
todas as responsabilidades directas 
da forma como a escola vai ser 
estruturada, organizada e irá 
funcionar. 

Como novidade, aparece a 
Assembleia de Escola, constituída 
por professores (até 50%), pais e 
encarregados de educação, alunos, 
pessoal não docente, autarquia lo- 
cal, representante das empresas e de 
colectividades culturais locais, não 
podendo o número total dos seus 
membros ser superior a 20. A 
Assembleia de Escola é o órgão de 
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participação e de representação da 
comunidade educativa, ao qual 
incumbe definir as linhas 
orientadoras da actividade da 
instituição escolar. Quanto a mim, 
penso que a Assembleia, à partida, 
tem uma função mais democrática e 
participativa que pode ajudar a uma 
maior colabóração dos pais na 
escola e ajudar a dar maior 
consistência à relação escola/meio, 
factor importantissimo na educação 
de hoje. Contudo, tendo em conta a 
cultura de décadas implantada no 
nosso país, na qual, a falta de 
envolvimento dos pais, a sua baixa 
participação nos processos de 
tomada de decisão, a forma como 
ainda muitos professores olham para 
o envolvimento dos pais e não 
confiam neles, a quase nula 
participação das autarquias locais 
nas escolas no âmbito financeiro e o 
pouco interesse e o pouco interesse 
das empresas locais por aquilo que 
se ministra na escola, tudo isto pode 
significar que, nos próximos tempos, 
este novo enquadramento apenas 
tenha reflexo numa melhoria de 
comunicação entre Os interve- 
nientes, o que é muito pouco, para a 
ambição deste projecto. 

Quanto ao Conselho Peda- 
gógico, este continuará a ter um 
papel importantíssimo em toda a 
dinâmica de funcionamento da 
escola, faz parte do órgão de 
administração e gestão e assegura a 
coordenação e orientação da vida 
educativa da escola, nomeadamente 
nos dominios pedagógico ou 
didáctico, de orientação e 
acompanhamento dos alunos e da 
formação inicial e contínua do 
pessoal docente e não docente, 
respeitando sempre o que está 
consagrado na Lei de Bases do 
Sistema Educativo. É um grupo de 
trabalho que tem de ter um grande 
sentido de coesão e grandes 
competências científicas, peda- 
gógicas e didácticas de forma a dar 
resposta efectiva às solicitações que 
lhe são pedidas. 

Em termos globais, considero 
que esta nova estrutura de 
funcionamento das escolas poderá 
ser positiva para a educação em 
geral, se de facto, houver realmente 
uma autonomia financeira para as 
escolas e uma adequada 
flexibilização dos currículos que 
permita dar consistência aos 
diferentes órgãos da escola em 
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PROVÉRBIOS | 
O tempo é o melhor mestre... 
Na terra dos cegos 
Quem tem um olho é rei, 
Quem o alheio veste, 
Na praça o despe. 
Quem semeia ventos, 
Colhe tempestades. 
A mentira só dura, 
Enquanto não chega a verdade. 


"Quem escuta, 


Desi ouve. 

Pagar e morrer, 

O mais tarde que possa ser. 
O gato escaldado 

De água fria tem medo. 


ADIVINHAS 


Qual é a coisa, qual é ela 


Que tem 50 acentes? 


Qual é a coisa, qual é ela, 
Que não tem princípio, 
Nem fim? 

Domingos Nº 4 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 
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o MARINHO 


CAFÉ TIPICO. 


RESTAURANTE 


PASS ATEMP OS 


Marca com um V as afirmações que achares verdadeiras e com um F 
as falsas, 

a) A Austrália é o único país que é também um continente. 

b) O espanhol é a língua oficial da Austrália. 
c) O Surf é um desporto muito popular na Austrália. 
d) O tigre é o maior inimigo do canguru. 


: Fátima Neves 7º À 
Soluções: à 
cosjog (p 
“ patopopaaç (o ; s 
ested (4 Escolhe a que achares correcta. 
* DJPpDpAdA e 


As tartarugas marinhas usam lágrimas para se iba de: 
a) Desgostos; 
b) Afugentarem os tubarões; 
c) Excesso de sal no corpo. 


Soluções: 
"odioo ou jos ap ossaoxg (2 


Fátima Neves 7º À 


Curiosidade 
Ao contrário de outros povos, os americanos pel muito do número 


A América foi descoberta a 13 do Outubro de 1429. A República dos 
Estados Unidos começou com 13 Estados e a sua bandeira teve 13 estrelas 
e 13 listas. A sua divisa Pluribús Unum (de muitos um só) tem 13 letras. A 
estatua da Liberdade tem 13 estrelas a coroar-lhe a fronte. A águia do 
americano aperta, numa das garras, um ramo de oliveira que tem 13 folhas 
e as suas asas: têm 13 penas e no peito tem ur escudo com 13 raios. 


Fá átima Neves 7º À 


joyjo op póaguo y 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


Qual é a coisa 
qual é ela, que tem 
quatro quartos 
“Jusa meias e não 
usa sapatos? 


“Serviço de 


Solução: on] V 


' FRANGO CHURRASCO 
é l António Valente 7º A 


(Encomenda) 


ANEDOTAS: 
Dois amigos: 
- Sabes a quem se pode confiar 


- segredos? 


- Não. A quem? | - 
- Aos mentirosos! Ninguém 
acredita neles: 


Quando um'filho de um ferroviário 
entrou para a escola, pela primeira 


“vez, exclamou, admirado: 


- Então, que vem a ser isto?! 
Primeira classe e assentos de pau! 


Na escola : 

- Joãozinho, como é que se faz um 
chouriço? 
- Stôra, primeiro tira-se a tripa ao 
porco, depois mete-se o porco na 


- tripaí 


Na escola: . 
- Professora, o Luís mandou-me 


* parao diabo! | 


-Etuo que fizeste? 
- Vimter consigo. , 


A professora: - 

- Então mandei-te fazer uma 
redacção sobre os resultados da 
preguiça e tu entregas-me a folha 


“ embranco!? 


- Naturalmente, Stôra, São estes os 
resultados da preguiça. 


Sandra Costa 7º À 


Dois amigos: 
- Estás melhor? 


“-- Estou na mesma. 


- Foste ao médico que te indiquei? 
- Fui. 

- E acertou com o que tinhas? 

- Quase. Eu tinha três mil escudos 
e ele levou-me dois mil e 
oitocentos. 


Fábio Matos 7º À 


ADIVINHAS: 
Os homens me dão governo 
E aos homens governo dou 
Quando se esquecem de mim 
O meu governo acabou. 


“Solução: "oj8ojoy 


-Para andar lhe pus a capa 
Etirei- à para andar. 
Ele sem capa não anda 
E com capa não sabe andar. 


Solução: ovig 
Fábio Matos 7º À 


Dois pais. e dois filhos estão 
caçando. Cada um deles matou uma 
perdiz e.só três perdizes foram 
mortas. Porquê? 


Solução: -ojau un a jd wn gav wn Dig 
“odiua] owsow oD oyjlf à ind 4a sojop WA 


Liliana Vaz 7º A 


Qual a coisa qual é ela que quanto 
maior for menos se vê? 


Solucão: oppnoso p. 


Tem patas altas 

E bico comprido 
Natorre da igreja 
Constrói o seu abrigo. 


Solução: pquoBao p 


Verde foi meu nascimento 
E de luto me vesti | 

Para dar a luz aos homens, 
Mil tormentos padeci, 


Solução: 
Aná Isabel Martins 7º 4 


"Dnuojtazo py 


O que é que parte é não quebra? 


“Solução: “ojoquos o 


Antônio Valente 7ºA 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS. 


DESPORTIVOS 
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É sabido que a ciência é obra 
humana e, tal como o homem, ela 
faz-se e refaz-se sem cessar. 
Podemos acompanhar o seu 
desenvolvimento progressivo e 
descobrir nesse processo as 
hesitações, as dúvidas, as 
polémicas, mas também as vitórias 
e Os sucessos; os momentos de 
crise e de cepticismo e os 
momentos de euforia e de 
confiança. 

Em relação à importância do 
tema a ser desenvolvido aqui nesta 
introdução, antes de mais importa 
colocar as seguintes questões: 
Como é que evolui a ciência? De 
uma forma contínua ou de uma 
forma descontinua? Isto é, o seu 
desenvolvimento passa por fases 
de estagnação, até de retrocesso, 
ou é atravessado por periodos de 
rápido progresso? A transição 
entre os períodos é gradual ou 
existem rupturas entre eles? O 
conhecimento científico 
sedimentou-se no conhecimento 
do senso comum e será uma 
espécie de senso comum mais 
esclarecido, ou, pelo contrário, 
implica um corte com este? 

Quando se aborda a questão de 
como evoluem os conhecimentos 
científicos, encontramos respostas 
de diferentes epistemólogos. De um 
modo geral, a questão central é a 
de determinar se o conhecimento 
científico se desenvolve segundo 
um processo contínuo por 
acumulação de conhecimentos ou, 
pelo contrário, o processo de 
desenvolvimento da ciência é 
descontínuo, sujeito a saltos e 
rupturas epistemológicas. 

Para os partidários das 
perspectivas continuistas, a ciência 
desenvolve-se linearmente e os 
conhecimentos científicos 
acumulam-se, ou seja, os novos 
conhecimentos acrescentam-se aos 
anteriores sem os pôr em questão, 
pois, segundo Bachelard, para os 
continuistas "(...) Os progressos 
científicos começaram por ser 
lentos, muito lentos. Quanto mais 
lentos são, mais contínuos 
parecem. E, como a ciência sai 
lentamente do corpo dos 
conhecimentos comuns, crê-se ter 
a certeza definitiva da continuidade 
do saber comum e do saber 
científico."(1) 


O Verdadeiro Amigo 


Um amigo é uma companhia 
Nos momentos de solidão 

É um sorriso aberto 

Quando tudo é escuridão. 


Com quem falarias 

Se precisasses desabafar? 
É num amigo sincero 

Em que deves confiar. 


O verdadeiro amigo é quem dá, 
Quem oferece sem pedir nada em 
troca 

É aquele que te ajudará 

Cada vez que lhe batas à porta. 


O dia que estiveres triste 

Busca um amigo e conversa 

A vida tornar-se-á linda 

O tempo passará mais de pressa 


Karim M. Azevedo de Resende 
92 Bo nS 14 


DIVERSOS 


O DesenvoLVIMENTO DA Ciência: CONTINUIDADE OU RUPTURA? 


Esta crença muito a gosto do 
senso comum assenta na ideia de 
que a ciência, sendo um 
conhecimento verificado é, de certo 
modo, um conhecimento infalível e 
certo, que se processa por etapas e, 
aos poucos se vai constituindo, sem 
interrupções bruscas e sem 
necessidade de mudar de rumo e 
cortar radicalmente com o seu 
passado. 

Nesta perspectiva cada 
descoberta liga-se às precedentes e 
servirá de base às que virão a seguir. 
Certos autores, como é sabido, 
defendem que o conhecimento 
científico é um prolongamento, é um 
aperfeiçoamento do conhecimento 
comum, isto é, a ciência prolonga e 
completa o conhecimento comum. 
Segundo o filósofo K. Popper, 
“(...JApesar de dever ser criticado, o 
senso comum tem de ser sempre o 
nosso ponto de partida", (2) o senso 
comum deve ser criticado, na medida 
em que aceita ingenuamente os 
dados dos sentidos, em que leva a 
conceber a mente humana como 
receptáculo passivo, em que acaba 
por aceitar que toda a experiência 
consta de informação recebida 
através dos sentidos e na medida em 
que admite um conhecimento 
imediato e directo. Afirma Popper, o 
senso comum tem de ser sempre o 
nosso ponto de partida, porque 
todas as outras formas de 
conhecimento têm a sua origem nele, 
mas "(...). O senso comum não é, sem 
dúvida, um ponto de partida seguro: 
o termo «senso comum» que 
emprego aqui é muito vago, porque 
denota algo vago e mutável - os 
instintos ou opiniões das pessoas, 
muitas vezes adequados e 
verdadeiros, mas muitas outras 
inadequadas ou falsas."(3) Daí de- 
fender a existência de uma certa 
continuidade entre senso comum e 
conhecimento científico. Mas, ter o 
ponto de partida no senso comum 
não significa que o conhecimento 
científico o reproduza, dirá Popper, 
“(...) A minha primeira tese é que 
partimos do senso comum, sendo a 
crítica o nosso grande instrumento 
de progresso."(4) Sendo assim, o 
senso comum corrigido, modificado, 
superado, vem a tornar-se 
conhecimento científico. Daí afirmar 
que toda a «ciência e toda a filosofia 
são senso comum ilustrado». 


Logo entre ambos não existe 
uma diferença estrutural, «existe só 
uma diferença-de grau». A critica 
será um dos instrumentos do 
conhecimento; além de corrigir o 
senso comum, permite à ciência 
corrigir os seus resultados. Popper 
defende uma concepção crítica de 
ciência, pois só se avança 
aprendendo com os próprios erros, 
isto é, se tentarmos evitar a sua 
repetição. 

Surge aqui uma nova questão 
pertinente: a crítica será uma mera 
correcção do senso comum ou 
introduzirá, pelo contrário, uma 
descontinuidade à ciência? A partir 
daqui toda esta problemática vai 
incidir noutra tese, contrária à tese 
continuista - a tese descontinuista. 

Um dos epistemólogos que 
defende esta tese é G. Bachelard. 
Para este filósofo, o conhecimento 
científico constrói-se em luta contra 
os obstáculos epistemológicos. 
Sendo o "obstáculo epistemo- 


lógico" qualquer elemento ou 


processo que, ao influenciar toda 
uma prática ou concepções 
científicas, trava ou desvirtua a 
produção de conhecimentos. E um 
dos exemplos que Bachelard 
aponta é exactamente .o 
conhecimento do senso comum, 
pois, "(...). Quanto mais se crê na 
continuidade entre o conhecimento 
comum e o conhecimento 
científico, mais esforços se fazem 
para a manter, (...). Faz-se assim sair 
do bom senso, (...), os rudimentos 
do saber científico."(s) Logo, o 
conhecimento do senso comum 
pode travar o desenvol-vimento do 
conhecimento científico. Porque o 
conhecimento do senso comum é 
caracterizado por meras opiniões, 
o que não deixa aprofundar de uma 
forma clara os problemas, Daí ser " 
necessário, criticar a cultura 
elementar”. 


(1) - G. BACHELARD - Textos 
compilados in A Epistemologia, trad. 
de Fátima L. Godinho e Mário C. 
Oliveira, Lisboa, Edições 70, 1990, p. 
193. 

(2)- K. POPPER - Conocimicnto 
objectivo, Madrid, Tecnos, 1974, p. 66. 
(3) - K. Popper, O b. cit. p. 42. 

(4) - Idem, p. 43. 

(5) - G. BACHELARD, O b cit p. 196, 


Professor Carlos Martins 


CARTA A JOSÉ SARAMAGO 


Avanca, 1998/11/17 


Sr. José Saramago: 


Estou muito contente por o senhor ter ganho o Prémio Nobel da 


Literatura. 


Na minha terra, Avanca, também já se ganhou um Prémio Nobel, 
que é o Prémio Nobel da Medicina. Quem ganhou foi o Sr. Pro- 
fessor Dr. Egas Moniz e, por isso, a minha escola chama-se Escola 
E.B. 2,3 Professor Dr. Egas Moniz. 

Como eu ainda sou muito novo, não posso ler os seus livros mas 
quando for adolescente vou ler esses livros e mais livros seus. 

Espero que escreva mais e mais livros para enriquecer a nossa 


cultura, 
Com toda a minha admiração 


Marco Jorge Gaspar Valente 
(aluno do 5º ano, Turma D) 


E O NOBEL 


Provavelmente, quando este 
Jornal sair, já José Saramago terá 
recebido nas suas mãos o prémio 
Nobel que, este ano a Academia 
Sueca lhe resolveu atribuir, no 
passado dia 8 de Outubro e que lhe 
será entregue a 8 de Dezembro. Pela 
primeira vez, o mais famoso galardão . 
mundial da literatura veio parar à 
língua portuguesa e, houve mesmo 
quem dissesse que, água mole em 
pedra dura...., uma vez que, o seu 
nome já tinha sido várias vezes 
proposto para tão cobiçado 
galardão. 

- O que é certo, é que este ano e, 
pela segunda vez consecutiva, se 
vai ouvir falar português, nos palcos 
da Suécia (recorde-se que o ano 
passado D. Ximenes Belo e José 
Ramos Horta foram contemplados 
com o Nobel da Paz) e, melhor ainda, 
Portugal pode orgulhar-se de ter dois 
galardoados com este prémio, o que 
muitos países gostariam de ter nos 
seus anais, o da medicina, através 
do Prof. Dr. Egas Moniz, ilustre 
conterrâneo e patrono da nossa 
escola e, agora, o da literatura 
através de José Saramago. 

Amado por uns, criticado por 
outros, José Saramago não deixa de 
ser uma figura polémica e, há mesmo 
quem não lhe perdoe o facto de ter 
trocado Portugal por Espanha, 
apesar dele dizer que não esquece o 
seu país por viver em Lanzarote e, 
não deixa de viver menos 
preocupado e, mesmo angustiado, 
com um Portugal ao qual não augura 
grande futuro, segundo as suas 
próprias palavras. Hã quem não 
queira ver o seu nome imortalizado 
como patrono de uma escola em 
Mafra, ao contrário do Dr. Egas 
Moniz pois, na opinião de uns 
quantos , isso não é relevante para a 
terra em questão, pois no seu livro 
Memorial do Convento, "Mafra não 
sai dignificada, antes ames- 
quinhada" segundo palavras do 
presidente da Câmara de Mafra. Não 
sei o que ele entende por dignificada 
mas, que Mafra ficou conhecida além 
fronteiras, mais do que outras terras 
deste nosso país, ai isso ficou! 
Portanto, Saramago terá feito mais 
por Mafra do que se calhar o seu 
presidente da Câmara e, a decisão 
não é pacífica., lá para esses lados 
pois, a presidente do Conselho 
Directivo da escola em questão 
afirma que "o encanto da estética 
literária de Saramago contribuiu para 
imortalizar a cidade" e esta, hem! 

Com 75 anos de idade, Saramago 
é já o escritor de língua portuguesa 
mais traduzido e lido pelo mundo fora 
e, a ideia do Nobel já estava por 
todos nós banalizada uma vez que, 
já era considerado o eterno 
candidato, daí que fosse quase uma 
surpresa para todos e, também para 
Saramago, a sua atribuição. E, com a 
mesma simplicidade, humildade que 
afirma que "até aos 50 anos 
devíamos aprender e depois 
trabalhar" que, emocionado não 
soube o que dizer , quando lhe foi 
dada a notícia em pleno aeroporto 
de Frankfurt, de que era Nobel da 
literatura 98 e, admitiu que, naquela 
altura, na imensidão do aeroporto, 
terá sentido "uma enorme solidão 
mas, ao mesmo tempo um profundo 
contentamento e serenidade" e 
ainda reagiu, dizendo "óptimo mas 


VAI PARA... 


embarco à mesma para Madrid!". 

Há quem questione a atribuição 
deste prémio a Saramago 
equacionando a hipótese de outros 
o serem igualmente, e há muito, 
merecedores do galardão como é o 
caso de Miguel Torga, Jorge Amado 
(ainda que brasileiro) ou mesmo, 
Fernando Pessoa. O que é certo é 
que, na minha perspectiva, que não 
sou fã deste escritor, mais vale este 
que nenhum e, todos os 
portugueses se deviam sentir 
satisfeitos por isto e, não entrar 
naquele hábito típico português que 
é a inveja e a maledicência. Podemos 
e devemos utilizar aqui a máxima 
publicitária de uma marca registada 
de que "o que é nacional é bom" e, 
ponto final na polémica! 

Podemos mesmo dizer que, este 
ano de 98 é um ano glorioso para o 
nosso "país morto" pois, após o 
êxito retumbante da Expo 98, que pôs 
o orgulho nacional nos pincaros, 
nada melhor para encerrar este ano 
que o galardão máximo da literatura 
falar português. Viva Saramago, Viva 
Portugal! 

De facto, tanto Saramago como 
Mega Ferreira e seus pares, 
“levantaram hoje, de novo, o 
esplendor de Portugal de entre as 
brumas da memória" e, ainda há 
quem diga que a mensagem do hino 
não é actual! 

Parabéns, pois! 


Anabela Teles Novo Rocha Ribeiro 


Per ibliográfico: 


1947 - Sem Pecado - romance; 
1966 - Os Poemas Possíveis - 
poesia; 
1970 - Provavelmente Alegria - 
poesia; 
1971 - Deste Mundo e do Outro - 
crónica; 
1973 - A Bagagem do Viajante - 
crônica; 
1975 - O Ano de 1993 - poesia; 
1976 - Os Apontamentos - crónica; 
1977 - Manual de Pintura e 
Caligrafia - romance; 
1978 - Objecto Quase - contos; 
1979 - Poética dos Cinco Sentidos 
- obra colectiva de contos; 
1980 - Levantado do Chão - 
romance; 
- Que farei com este livro? - 
teatro; 
1981 - Viagens a Portugal - viagens; 
1982 - Memorial do Convento -. 
romance; 
1984- O Ano da Morte de Ricardo 
Reis - romance; 
1986 - Jangada de Pedra - romance; 
1987 - A Segunda Vida de Francisco 
de Assis - teatro; 
1989 - A História do Cerco de 
Lisboa - romance; 
1991 - O Evangelho Segundo Jesus 
Cristo -romance; 
1993 - In Nomine Dei - teatro; 
1994 - Cadernos de Lanzarote | - 
diário; 
1995 - Ensaio Sobre A Cegueira - 
romance; 
- Cadernos de Lanzarote II - 
diário; 
“1996 - Cadernos de Lanzarote Il - 
diário; 
1997 - Todos os Nomes - romance; 
- Cadernos de Lanzarote IV.. 
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